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1. Na minha última crónica
apresentei um conjunto de
preocupantes conclusões

tiradas pelo Tribunal de Contas
após a Auditoria que realizou às
contas da SATA. 

E, que eu saiba, aquele Tribunal
não é um partido da Oposição. É
uma instituição independente e
isenta. As suas conclusões são, por
isso, passíveis de todo crédito e
atenção.

Quando aquele Tribunal diz coi-
sas tão profundamente preocupan-
tes como os membros do Conselho
de Administração da SATA desco-
nhecerem “o fundamento das deci-
sões estratégicas tomadas entre 2009
e 2013”, pouco se pode dizer de
mais grave sobre a sua competência.
No fundo, o que o Tribunal de
Contas afirma é que a SATA decidiu
operar num conjunto de rotas alta-
mente deficitárias e o seu Conselho
de Administração não sabe porquê,
nem sabe explicar porque tomou tal
decisão.

2. O mistério foi, depois,
esclarecido, imaginem por
quem – Vasco Cordeiro, o

Secretário Regional que tutelava a
SATA.

Explicou o agora Presidente do
Governo, que na altura foram dadas
“instruções à SATA para efetuar
ligações aéreas deficitárias com o
objetivo de impedir que a crise no
turismo açoriano tivesse maior
dimensão”. “Foi por causa da SATA
que há hotéis, restaurantes e empre-
sas de rent-a-car abertos e foram sal-
vos muitos postos de trabalho”, afir-
mou Vasco Cordeiro.

Em conclusão, e no fundo, o que
Vasco Cordeiro quis explicar foi que
colocou a SATA no precipício e no
caos financeiro para salvar hotéis,
restaurantes e rent-a-cars dos
Açores, e respetivos funcionários…

3. A gravidade destas justifi-
cações praticamente passou
sem comentário nem análise

nesta nossa sociedade açoriana cada
vez mais alheada e amorfa. 

E a gravidade está, desde logo, no
significado imediato das declara-
ções de Vasco Cordeiro: a confissão
de que a ingerência e as ordens dire-
tas que o Governo dá à SATA atin-
gem uma dimensão tal que nem os
Administradores da empresa as
sabem justificar nem explicar os

seus fundamentos!
Depois, são afirmações graves

porque, na prática, significam que
Vasco Cordeiro escolheu afundar
económica e financeiramente a
SATA, uma empresa regional estra-
tégica e essencial a todas as ilhas dos
Açores, a troco da eventual sobrevi-
vência de hotéis, restaurantes e rent-
a-cars.

Mais: Vasco Cordeiro escolheu
“salvar” emprego privado (do qual
não é responsável direto) e “amea-
çar” emprego público (do qual é
diretamente responsável)!

4. Mas as justificações de
Vasco Cordeiro são ainda
profundamente preocupan-

tes porque são bem reveladoras
sobre o entendimento que existe
hoje no poder político instituído
sobre o que é essa realidade social e
política que se chama Açores. 

Com efeito, Vasco Cordeiro (e a
grande maioria dos políticos atuais)
teima em usar o coletivo “Açores”
para servir de chapéu protetor a
decisões que nada tem a ver com a
realidade das nossas nove ilhas.
Aliás, cada vez mais, e com tristeza,
vemos esse coletivo que nos devia
unir na diversidade, ser capturado

por interesses particulares e por
uma visão distorcida do que é a
nossa realidade múltipla.

Com efeito, quando Vasco
Cordeiro afirma que usou a SATA
para salvar o Turismo nos Açores e
que foi por causa da SATA que há
hotéis, restaurantes e empresas de
rent-a-car abertos e que foram sal-
vos muitos postos de trabalho, natu-
ralmente e com propriedade, ele
não se refere aos Açores – refere-se
quase exclusivamente a uma ilha e,
se quisermos ser simpáticos, pon-
tualmente, a duas ilhas das nove
que compõem a nossa Região.

5. E a questão é mesmo essa: justi-
fica-se, tem sentido, é aceitável,
hipotecar-se uma empresa estratégi-
ca e essencial para a nossa Região,
como a SATA, que é o garante das
nossas ligações internas e externas,
a troco da sobrevivência pontual de
hotéis, restaurantes e rent-a-cars de
quase só uma ilha dos Açores? 

É que nem sequer preocupação
houve do Governo em possibilitar
que esse eventual fluxo que viria
dessas novas rotas fosse distribuído
pelas demais ilhas dos Açores. 

Mais: não é a primeira vez que
dinheiros públicos avantajadíssi-

mos são usados em transportar
turistas para encher hotéis numa
ilha dos Açores, esquecendo-se
sempre a possibilidade da sua redis-
tribuição interna – quem não se
recorda, no passado recente, das
operações “charter” com os países
nórdicos?

6. A minha leitura desta e de mui-
tas outras opções governativas des-
tas últimas décadas, infelizmente,
só me tem feito reforçar a ideia de
que se desistiu de conciliar a reali-
dade “ilha” com a realidade
“região”, o crescimento rápido de
uns com o direito ao crescimento
dos outros, as realidades demográ-
ficas e estatísticas com a dimensão
humana e social do desenvolvimen-
to. 

Também por causa disso, a nossa
Autonomia está a perder a sua
alma, está a perder as pessoas e é
cada vez menos um desígnio que
une todos os Açorianos. Porque esta
Autonomia só terá futuro enquanto
nela todas as ilhas se sentirem trata-
das com justiça e equidade. 

Não nos esqueçamos nunca que a
História nos ensina que houve ilhas
dos Açores que, quando tiveram de
escolher entre centralismos, não
escolheram o mais próximo…
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As bordadeiras que traba-
lham em crivo usam teci-
dos desfiados na horizontal

e na vertical, que se parecem com uma
peneira de arame, daí a designação de
crivo. Os bordados sobre tecidos des-
fiados são conhecidos desde longa
data em quase todos os países da
Europa. O trabalho em crivo tem algu-
ma tradição nos Açores. Contudo, esta
arte está em perigo de desaparecer
não só no Arquipélago, como também
além-fronteiras, nomeadamente no
brasil, que acolheu esta tradição por
mãos de emigrantes açorianas a partir
de 1692. Foi nossa intenção explorar as
simetrias de alguns destes trabalhos.
Neste contexto, estivemos à conversa
com a Dona Salomé Vieira, artesã e
formadora dos bordados de crivo. 

Salomé Vieira é natural da ilha do
Faial. Aos 18 anos, começou a ajudar a
sua sogra, Margarida do Vale, a puxar
fios e a fazer bordados de crivo. A
nossa artesã recorda com nostalgia os
longos serões de trabalho: “bordei e
puxei muitos fios apenas com a luz de
um cadeeiro de petróleo! É um traba-
lho que exige muita paciência e con-
centração.”. Aos 21 anos, Salomé
começou a dar cursos de formação.
Desde então, já dinamizou numerosas
formações sobre bordados, costura,
retalhos loucos e crivo: “Tive tantas
formandas que já perdi a conta!
Certamente várias centenas.”.
Recentemente, em 2013, Salomé dina-
mizou nas Lajes do Pico um atelier de
costura, patchwork e trabalhos loucos.
Em 2015, participou em mais uma edi-

ção dos “Novos Desafios”, iniciativa
da Câmara Municipal da Horta. Essa
edição decorreu na freguesia dos
Cedros e reuniu cerca de 25 forman-
das. Salomé Vieira recorda também
muitas das exposições de artesanato
em que participou ao longo dos anos:
“Para além do Faial, já estive em S.
Miguel, Terceira, S. Jorge, S. Maria e
Pico. Participei na Feira Internacional
de Artesanato no Parque das Nações e
no Festival Nacional de Gastronomia
de Santarém. Também já fui convida-
da para expor os meus trabalhos nos
EUA, nos estados de Rhode Island e
Massachusetts. Em Massachusetts,
estive em boston, New bedford, Fall
River e Taunton.”.

Salomé Vieira explica em traços
gerais as diferentes fases de execução
de uma peça: “Primeiro, deve-se mar-
car o tamanho do tecido a trabalhar
consoante o tipo de peça que se pre-
tende. Pode ser um pano de pão, um
pano de tabuleiro, um naperon, uma
toalha, um lençol, etc. Depois, puxam-
se os fios nas zonas onde se pretende
trabalhar o tecido.” Esta é a fase do
desfiar – vazar o tecido separando os
fios e cortando para fazer os quadradi-
nhos (Fig. 1). “O número de fios a
puxar depende da grossura do linho.
Em seguida, coloca-se a zona com os
quadradinhos sobre um pedaço de
cartolina azul, para fazer contraste, e
coze-se a cartolina ao pano. Faz-se
então o repasse.” Esta é a fase do urdir
– reforçar os lados dos quadradinhos
com linha (ver a diagonal do tecido na
Fig. 2). “Terminada esta fase, borda-se
o tecido quadriculado, de acordo com

o desenho pretendido.” Esta é a fase
do bordar – preencher alguns quadra-
dos com linha para produzir o dese-
nho desejado (Fig. 3). “Depois de estar
o bordado pronto, retira-se a cartolina
e faz-se o remate final à volta, recortan-
do-se o excesso de pano fora do rema-
te.” Esta é a fase do casear – fazer o
acabamento nas bordas para que o
tecido não desfie. Na Fig. 4, vemos um
trabalho finalizado.

De notar que os bordados de crivo
feitos em linho têm mais valor: “O fio
é mais resistente e confere maior dura-

bilidade à peça, para além de ser mais
fácil de executar. Noutro tipo de teci-
do, os fios rebentam com facilidade.” 

Numa próxima oportunidade, ana-
lisaremos as simetrias de alguns traba-
lhos desenvolvidos pela Dona Salomé
Vieira. 

No passado dia 8 de março, a fre-
guesia da Matriz celebrou mais um
aniversário. A freguesia já conta com
502 anos de existência. A sessão solene
desta celebração decorreu pelas 20h30,
na Sociedade Amor da Pátria. Em des-
taque estiveram os trabalhos em recor-

te de papel, da Dona Maria de
Lourdes Pereira, as rendas tradicio-
nais, da Dona Ana baptista, os borda-
dos de palha de trigo sobre tule, da
Dona Isaura Rodrigues, e os bordados
de crivo, da Dona Salomé Vieira.
Todos estas artesãs já viram os seus
trabalhos contemplados em artigos do
TRIbUNA DAS ILHAS ao longo dos últi-
mos anos.
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